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Ementa: 

À primeira vista parece chocante, assustador até, o que Heidegger indica ao final 

do texto “A questão da técnica”: vivemos sob o império da técnica. Gostemos ou 

não. Este choque talvez se dê para quem vive ainda marcado por uma concepção 

de técnica como instrumento, como finalidade, algo que se tem à mão. E na verdade 

ele indica que se deve encarar a técnica como causa, princípio. Nesse sentido há 

como dela escapar; por isso é vista como destino ( “... e já só um deus pode nos 

salvar”). Um pouco como Vengeon faz com relação à máquina, só que é mais fácil 

assimilar o que este propõe uma vez que cavalga por um registro metafísico 

diferente do de Heidegger. Mais contemporâneo; é mais sintético em suas 

exposições. Não recorre a termos de outra língua/cultura para expor seu 

pensamento. E o Heidegger tinha que retornar aos pré-socráticos para falar do 

mundo moderno? Isso intriga nele. Mas é assim que é. Nesta disciplina, buscamos 

explorar a hipótese de que estes dois textos (o que trata da técnica e o que trata da 

máquina) se complementam, apesar de tratarem de coisas distintas. A estes dois 

autores, adicionamos, também, o trabalho de Latour que, em suas críticas ferozes à 

Heidegger, tematiza a técnica por meio, sobretudo, da noção de actantes que 

atravessa seu trabalho, adquirindo configurações distintas que vão das redes ao 

plasma. Tanto Latour como Heidegger, em que pesem suas dessemelhanças, 

apostam na articulação entre técnica e arte. O que podemos esperar da articulação 

entre techné e poesis? Esta é a segunda tematização com a qual esperamos concluir 

o curso.  
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